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Inquérito sobre um navegador enigmático 
Francisco Gali e as suas viagens transpacíficas1 

RUI MANUEL LOUREIRO *

RESUMO: O cronista português Diogo do Couto, numa das suas Décadas da Ásia concluída em 
1600, integra um capítulo intitulado «De como Francisco de Gale foi por ordem de 
ElRey descubrir a Costa da nova Hespanha de 40. gráos pera sima : e da derrota que 
levou desde o porto de Acapulco até Japão, e dahi até tornar ao mesmo porto», indi-
cando que teria tido acesso a uma relação de viagem escrita pelo próprio navegador, 
que fora enviada ao vice-rei da Nova Espanha. Quem era este Francisco Gali, que em 
1584-1585 cometeu a singular proeza de conduzir um navio através do Oceano Pací-
fico em ambos os sentidos, seguindo rotas pouco frequentadas pelas embarcações es-
panholas, no trajecto entre Acapulco e Manila? E como chegou o seu relato às mãos 
de Diogo do Couto? Haverá alguma relação com um roteiro manuscrito conservado 
na Biblioteca Nacional de Portugal, que coincide com a versão que Couto transmite 
da viagem? É esse o propósito do presente texto: sistematizar as informações dis-
poníveis sobre Francisco Gali, contextualizar as suas aventurosas andanças e desven-
dar as vias de circulação do roteiro por ele produzido, que conheceu um extraordinário 
sucesso europeu através da publicação no Reys-gheschrift de Jan Huygen van Linschoten 
em 1595. Complementarmente, publica-se em apêndice o manuscrito da Biblioteca 
Nacional de Portugal.
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Há alguns anos, tive oportunidade de realizar 
uma investigação bastante detalhada sobre as fontes 
utilizadas nas Décadas da Ásia de Diogo do Couto. O 
célebre escritor português viveu mais ou menos perma-
nentemente na costa ocidental da Índia entre 1559 e 
1616, data do seu desaparecimento. Em 1595 foi no-
meado como cronista-mor das coisas da Índia pelo rei     
Felipe II de Espanha (e I de Portugal, pois estava-se 

então no período da chamada União Ibérica), sendo-
lhe atribuído o encargo de continuar as crónicas orien-
tais publicadas por João de Barros. Estas tinham abran-
gido o período de três décadas, compreendido entre a 
viagem de Vasco da Gama e o ano de 1539, pois na 
altura, a Década Quarta de Barros estava ainda inédi    
ta.2 Durante a fase final da sua vida, Diogo do Couto 
trabalhou intensamente, decerto com base em mate-



2019 • 60 • Review of Culture

INQUÉRITO SOBRE UM NAVEGADOR ENIGMÁTICO: FRANCISCO GALI E AS SUAS VIAGENS TRANSPACÍFICAS

SEA ROUTES

91

riais compilados ao longo de muitos anos, e preparou 
um conjunto de nove Décadas da Ásia, abrangendo da 
quarta à décima segunda. Estas crónicas seriam depois 
editadas a-pouco-e-pouco, três delas antes da morte do 
cronista, as outras postumamente. A história das Déca-
das da Ásia é assaz complicada, e verdadeiramente ro-
cambolesca, mas é bem conhecida, pelo que não valerá 
a pena voltar aqui a esse assunto.3

de «copy/paste», como hoje diríamos. A utilização do 
conceito de plágio relativamente a esta época é bas-
tante problemática, mas Diogo do Couto aparece mais 
como um compilador de textos alheios, do que pro-
priamente como um escritor original. Mas essas seriam 
então as funções de um cronista, compilar de forma 
mais ou menos competente as memórias de sucessos 
passados, utilizando um alargado conjunto de fontes 
preparadas por outros autores.

Os sucessos narrados nas Décadas da Ásia res-
peitam normalmente ao chamado Estado da Índia e 
aos seus principais centros estratégicos (Goa, Malaca, 
Ormuz, etc.). Mas aqui e ali, ao longo das páginas das 
suas crónicas, Diogo do Couto introduz algumas nar-
rativas atípicas, que se reportam a eventos relevantes 
ocorridos nas periferias imperiais, e não directamente 
relacionados com as linhas gerais da sua narrativa 
cronística. Tal sucede a determinado passo da Década 
Décima (que abrange os anos de 1580 a 1588), na qual 
o cronista introduz um capítulo intitulado:

«De como Francisco de Gale foi por ordem de 
ElRey descubrir a Costa da nova Hespanha de 40. 
gráos pera sima : e da derrota que levou desde o por-
to de Acapulco até Japão, e dahi até tornar ao mesmo 
porto».5 

É este enigmático «Francisco de Gale», como 
lhe chama o cronista português, que pretendo abordar 
neste texto, pois trata-se de um personagem assaz in-
teressante, mas sobre o qual quase nada se sabe.6

Neste caso particular, Diogo do Couto decla-
ra explicitamente a origem da sua fonte, pois escreve 
que este seu capítulo se baseou «numa relação» que o 
próprio Francisco Gale enviara de toda a sua jornada 
«ao Viso-Rey de nova Hespanha, a qual nos veio ter á 
mão».7 Sublinhemos esta expressão, «a qual nos veio 
ter á mão», pois escrita por Couto não significa obri-
gatoriamente que o sujeito da oração seja ele próprio; 
em muitos dos capítulos das suas Décadas da Ásia, é 
frequente o cronista copiar declarações idênticas de 
outros autores, assumindo a paternidade de textos que 
foram comprovadamente escritos por outros. Assim, 

Retrato de Diogo do Couto. In Rui Manuel Loureiro, A biblioteca de Diogo do 
Couto, pp. 18-19

Como resultado da investigação a que me referi, 
publiquei em Macau, em 1998, um livro sobre A 
Biblioteca de Diogo do Couto,4 no qual tratei exausti-
vamente os métodos de trabalho do cronista e iden-
tifiquei as muitas dezenas de textos a que ele recorreu 
para escrever as suas Décadas, num verdadeiro trabalho 
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coloca-se desde logo uma dúvida: Como chegou a 
Goa, e alegadamente às mãos de Diogo do Couto, a 
relação da viagem de «Francisco de Gale», que teria 
sido enviada ao vice-rei da Nova Espanha? Mas já vol-
tarei a esta questão.

Quem era então este homem, que cometeu a sin-
gular proeza de conduzir um navio através do Oceano 
Pacífico em ambos os sentidos, nos últimos anos do sé-
culo XVI, seguindo rotas pouco frequentadas pelas em-
barcações espanholas,8 no trajecto entre Acapulco e Ma-
nila? Nada de especial se consegue apurar sobre as origens 
de «Francisco de Gale». Seria porventura espanhol? Em 
caso afirmativo, de que região de Espanha? Ou seria an-
tes italiano? Onde teria vivido os seus primeiros anos? E 
que tipo de formação teria obtido? Ainda não se conhece 
documentação que permita responder a estas questões 
básicas. Sabe-se apenas que no início da década de 1580 
andava pela Nova Espanha, onde se entregava a activida-
des de cariz náutico.

A referência mais antiga que se consegue locali-
zar diz respeito a um mapa desenhado nos primeiros 
meses de 1580 por um tal «Francisco Stroza Gali», que 
consta da «Relación geográfica de Tlaxcala».9 A seme-
lhança do nome e o contexto da referência asseguram-
-nos que se trata certamente do mesmo homem, suge-
rindo o nome «Stroza» alguma eventual ligação italiana. 
As «Relaciones Geográficas» resultaram de encomendas 
expressas de el-rei Felipe II e de alguns dos seus mais 
próximos colaboradores em matérias ultramarinas. A 
partir de 1569, sucessivas ordens foram emitidas em 
Espanha para que nas regiões americanas ocupadas pelos 
espanhóis se procedesse a um levantamento sistemático 
de informações sobre as terras e as gentes, a partir de um 
guião comum, previamente definido, o qual foi depois 
sendo aperfeiçoado. Este monumental projecto de levan-
tamento geográfico do Novo Mundo foi paulatinamente 
executado ao longo de um alargado período de tempo, 
com a colaboração de uma vasta multidão de informado-
res e de redactores, e também de cartógrafos, pois muitas 
das «relaciones» eram acompanhadas por «pinturas», isto 
é, cartas ou mapas mais ou menos detalhados.10 

Tal é o caso da «Relación de Tlacotalpan y su 
partido», uma região da costa oriental da Nova Espa-
nha, que é ilustrada por uma detalhada carta náutica, a 
qual inclui uma legenda perfeitamente explícita quan-
to à respectiva autoria.11 Trata-se de um minucioso le-
vantamento cartográfico de uma pequena porção do 
litoral da Nova Espanha, e do respectivo hinterland, 
com numerosos topónimos, cursos de água, indicações 
de latitudes, um tronco de léguas, e uma rosa-dos-ven-
tos. A legenda refere que a carta foi desenhada por «El 
capitan francisco stroza gali como persona que a anda-
do y sondado todas las alturas y partes aqui conteni-
das».12 E é evidente que a carta foi traçada por alguém 
com habilitações técnicas e conhecimento do terreno, 
sugerindo, pois, que Francisco Gali era um piloto ex-
periente e um hábil cartógrafo. 

Nada se consegue apurar sobre as actividades de 
Gali anteriores a Fevereiro de 1580, quando subscreveu 
este documento. Provavelmente teria participado em 
diversas missões navais ao largo da Nova Espanha, acu-
mulando experiência como navegador e como cartó-
grafo. Mas poucos meses mais tarde, em Abril de 1580, 
Francisco Gali desenhava uma nova carta com idênti-
cas características, desta vez de uma região um pouco 
mais a sudeste, Coatzacoalcos, e essa carta seria tam-
bém incorporada na respectiva «Relación geográfica».13 
O piloto e cartógrafo seguiria logo depois para a con-
tracosta americana, pois anda-lhe também atribuída 
uma das cartas de Tehuantepec, no litoral do Pacífico, 
desenhada em Outubro de 1580, que ilustra a respec-
tiva «Relación geográfica».14 Trata-se de um exemplar 
cartográfico não assinado, ao contrário dos outros dois, 
mas cujas características parecem apontar para uma 
possível autoria de Francisco Gali.15   

O nosso piloto terá eventualmente subido até 
Acapulco, pois em Março de 1582 dali largava com 
rumo às Filipinas, onde chegaria alguns meses mais 
tarde, capitaneando o galeão de Manila. A sua car-
reira nos anos seguintes pode ser reconstituída através 
de alguma documentação dispersa de origem sobre-
tudo espanhola, e também com o auxílio de diversas 
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relações de viagem que escreveu, algumas das quais 
conheceriam ampla circulação impressa na Europa. 
A relação da viagem realizada por Francisco Gali em 
1582, entre Acapulco e Manila, foi publicada poucos 
anos depois por Jan Huygen van Linschoten, numa 
das secções do seu famoso Itinerario, compilação origi-
nalmente publicada em Amesterdão em 1595-1596. A 
secção roteirística desta obra – conhecida como Reys-
gheschrift van de navigatien der Portugaloysers in Ori-
enten ou ‘Roteiro das Navegações dos Portugueses no 
Oriente’ – incluía várias dezenas de textos náuticos 
que o autor conseguira obter durante os seus anos de 
residência na Índia. Linschoten tinha embarcado em 
Lisboa para o Oriente em 1583, como secretário do 
arcebispo de Goa, D. Vicente da Fonseca, e no des-
empenho das suas funções, algo surpreendentemente, 
conseguira ter acesso a uma enorme quantidade de 

materiais geográficos e cartográficos, de natureza 
reservada, sobre terras, mares e gentes asiáticas. 

Regressado aos Países Baixos em 1592, o hol-
andês publicou uma informada relação das suas 
andanças orientais, o Itinerario propriamente dito, 
bem como um alargado conjunto de materiais de 
natureza histórica, geográfica, cartográfica e ro-
teirística que conseguira reunir em Goa.16 O Reys-
gheschrift, que seria logo de seguida traduzido e 
publicado em várias línguas europeias, incluía três 
textos de Francisco Gali:

• Um roteiro da viagem Acapulco – Manila, 
realizada em 1582 (cap. 52).

• Um roteiro da viagem Manila – Macau, re-
alizada em 1584 (cap. 53).

• Um roteiro da viagem Macau – Acapulco, 
realizada em 1584 (cap. 54).17

Mapa de Tlacotalpan (1580) In http://bibliotecadigital.rah.es/
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O estudo da origem das fontes utilizadas por 
Linschoten está ainda em grande parte por fazer. Mas 
é provável que as cópias dos dois primeiros textos ti-
vessem chegado às suas mãos por intermédio de Dirck 
Gerritsz Pomp, um seu compatriota que em diversas 
ocasiões cruzou o Mar do Sul da China em navios por-
tugueses, visitando nomeadamente Macau em 1584-
1585, onde poderá ter obtido os roteiros de Francisco 
Gali, que por esses anos também por lá passou. Lins-
choten e Dirck Gerritsz cruzaram-se em Goa ao menos 
duas vezes, uma delas em 1588, após o regresso do se-
gundo de uma viagem ao Japão, e seguiram juntos para 
a Europa neste último ano, a bordo de uma nau por-
tuguesa.18 A forma como o terceiro roteiro chegou a 
Goa, e Linschoten a ele teve acesso, é mais enigmática, 
mas decerto envolverá relações de colaboração próxima 

entre pessoal técnico em serviço em navios portugueses 
e espanhóis no eixo Manila – Macau, pois o referido 
texto teria certamente vindo das Filipinas. E o mesmo 
Dirck Gerritsz, que exercia funções de condestável, po-
deria ter sido o indispensável intermediário.

O primeiro texto descreve de forma roteirística a 
longa viagem entre Acapulco, na Nova Espanha, e Ca-
vite, o porto da ilha de Luzon que servia Manila.19 Será 
decerto um dos mais antigos roteiros desta viagem que 
se conservam. Meia dúzia de linhas são dedicadas à tra-
vessia do Pacífico, mas a partir das ilhas das Velas (ou 
Marianas) as instruções de navegação tornam-se mais 
detalhadas, descrevendo a rota com algum pormenor – 
incluindo direcções, distâncias, conhecenças, etc. – até 
às imediações de Manila. Chegado a esta cidade em 
meados de 1582, Francisco Gali demorou-se nas Fili-

Itinerario de Jan Huygen van Linschoten (Amesterdão, 1595). In Jan Huygen van 
Linschoten, Itinerario, ed. Arie Pos & Rui Manuel Loureiro.

Reys-gheschrift de Jan Huygen van Linschoten (Amesterdão, 1595) . In http://
objects.library.uu.nl.
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pinas cerca de dois anos. Não é improvável que duran-
te este período participasse em missões marítimas no 
arquipélago filipino, mas não se encontram referências 
concretas às suas eventuais actividades. 

O segundo texto descreve de forma muito resu-
mida a rota entre Cavite e Macau.20 Durante o período 
da União Ibérica, entre 1580 e 1640, as ligações marí-
timas entre Manila e Macau intensificaram-se.21  Em-
bora fossem repetidamente emitidas instruções régias, 
a partir de Espanha, desencorajando contactos dema-
siado intensos, era frequente embarcações mercantis de 
ambos os portos efectuarem a jornada, regra geral por 
motivos meramente comerciais, mas por vezes tam-
bém em missões oficiais ordenadas pelas autoridades 
portuguesas ou espanholas. Tal foi o caso da viagem 
de Francisco Gali a Macau, expressamente encomen-
dada por Diego Ronquillo, que durante alguns meses 
de 1584 foi governador das Filipinas. Com efeito, no 
ano anterior, o galeão de Manila, que normalmente se 
faria à vela para Acapulco, sem outras escalas asiáticas, 
rumou a Macau, por motivos não de todo esclarecidos, 
e ao que parece contra a vontade do respectivo capi-
tão, Francisco de Mercado y Andrade. Tudo leva a crer 
que um grupo de passageiros oriundos do Peru que 
se encontravam a bordo, conluiados com os oficiais 
do galeão, pretenderiam adquirir na costa da China 
mercadorias chinesas, para potenciarem os ganhos da 
longa viagem de regresso à Nova Espanha.22 É evidente 
que as notícias da União Ibérica, que tivera lugar na 
longínqua Europa, despertavam nos meios espanhóis 
ultramarinos enormes expectativas sobre as possibili-
dades de futuro acesso à China.23

Francisco Gali navegou de Manila para Macau 
em Maio de 1584, a bordo de uma galeota, na compa-
nhia do feitor régio Juan Bautista Román, que fora en-
carregado de resolver a situação do galeão rebelado, e 
também do jesuíta Alonso Sanchez, um dos mais acér-
rimos defensores do projecto espanhol de conquista 
espanhola da China.24 Juan Bautista Román escreveria 
pouco depois sobre Gali que «allende de ser escojido 
piloto y cosmógrafo es soldado y hombre prudente».25 

No porto de Macau, onde no ano anterior Felipe II 
fora aclamado como rei de Portugal e das suas posses-
sões ultramarinas, a expedição espanhola encontrou de 
facto o galeão San Juan Bautista, como é designado 
em algumas fontes. O feitor Bautista Román julgou e 
sentenciou os amotinados, e posteriormente encarre-
gou Gali de comandar o navio desviado e conduzi-lo 
a Acapulco, encargo que decerto já lhe teria sido con-
fiado em Manila.26 O terceiro texto de Francisco Gali 
publicado no Reys-gheschrift de Linschoten narra pre-
cisamente esta jornada entre Macau e Acapulco, que 
seguiu uma rota perfeitamente inovadora, no contexto 
da navegação espanhola do Pacífico.27

Largando do porto de Macau, o navio de Francisco 
Gali passou primeiro ao largo da ilha Formosa e dos Lé-
quios, contornando depois pelo leste o arquipélago nipóni-
co, para de seguida se engolfar nas zonas mais setentrionais 
do Pacífico, talvez nas proximidades dos 40 graus de latitu-
de, seguindo uma rota decerto nunca antes cruzada por 
embarcações europeias. A primeira secção da viagem, 
até às proximidades do Japão, foi guiada por um pilo-
to chinês, identificado no roteiro de Linschoten como 
«Santy de Chinchon», decerto originário da província 
de Fujian. Tratava-se de caminhos bem conhecidos, 
não só dos navegadores chineses envolvidos no tráfi-
co com o Japão, mas também dos portugueses, que 
desde meados do século XVI viajavam regularmente 
do litoral da China para as ilhas do Japão.28 Mas de-
pois de ultrapassar as ilhas nipónicas, Francisco Gali 
entrava em mares desconhecidos, pois a viagem dos 
galeões de Manila, operacional desde 1565, nunca se 
aproximava tanto do Japão, rumando de Luzon para 
nordeste, normalmente por latitudes mais baixas, em 
os 35 e os 37 graus.29 

O roteiro desta viagem contém informações 
originais, misto de experiência concreta de navegação 
e de rumores colhidos junto de mareantes portugue-
ses e asiáticos. Francisco Gali alude a umas ilhas que 
ficariam para leste do Japão, em altas latitudes, onde 
existiria abundância de ouro. Poderia tratar-se de um 
avistamento de algumas das ilhas que se situam para 
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nordeste da extremidade mais oriental da ilha japonesa 
de Hokkaido. Mas o facto de se referir no roteiro a 
existência nestas ilhas de metais preciosos teria alguma 
repercussão nos meios náuticos espanhóis, dando ori-
gem ao mito das ilhas «Rica de Oro» e «Rica de Plata», 
localizadas algures nas regiões setentrionais do Pacífi-
co, que seriam repetidamente buscadas por expedições 
posteriores e representadas em alguma cartografia ibé-
rica.30 O roteiro alude também, com base nas caracte-
rísticas de ventos e correntes encontrados na grande 
travessia de muitas centenas de léguas, à possível exis-
tência de uma passagem marítima entre a terra firme 
da Nova Espanha e a «Tartarie ou Asie Septentriona-
le».31 A costa americana seria encontrada por volta dos 
37½ graus de latitude, à altura aproximada da actual 
cidade de São Francisco, prosseguindo depois o galeão 
espanhol para sul, ao longo do litoral, até ao porto de 
Acapulco, num caminho que é cuidadosamente descri-
to no roteiro de Gali. Esta última secção da viagem não 
constituiria já grande novidade para os navegadores 
espanhóis, pois o seu reconhecimento fora efectuado 
anteriormente.32

Poucos anos mais tarde, estes três roteiros de 
Francisco Gali chegariam às mãos de Diogo do Couto, 
que os incorporaria, como foi referido, na sua Década 
Décima.33 É pouco provável que o cronista português 
tivesse tido conhecimento da edição holandesa do Iti-
nerario e do Reys-geschrift, publicados numa língua que 
não dominava. Mas poderia decerto ter obtido cópias 
manuscritas destes documentos por intermédio de 
Linschoten, ou de algum conhecido comum, já que 
ambos coincidiram em Goa durante vários anos, na 
década de 1580. Esta Década de Diogo do Couto, 
contudo, embora tivesse sido remetida para Portugal 
em 1600, com vista à respectiva impressão, só seria 
publicada pela primeira vez muitos anos mais tarde, 
em 1788, incluída na monumental edição das Décadas 
coutianas levada a cabo em Lisboa pela Régia Oficina 
Tipográfica.34 Não foi pois por esta via que os roteiros 
de Gali circularam na época, mas sim através das ver-
sões de Linschoten.

Entretanto, a lição dos roteiros transmitida por 
Diogo do Couto coincide basicamente com os textos 
publicados por Linschoten, com excepção de algumas 
adendas da responsabilidade do cronista português. 

Couto afirma, por exemplo, que Francisco Gali teria 
dado o nome de «Armonicas» às ilhas situadas para 
leste do Japão, topónimo que não se encontra na obra 
do viajante holandês.35 Mas, curiosamente, a Bibliote-
ca Nacional de Portugal conserva hoje um manuscrito 
do roteiro da viagem de Francisco Gali entre Macau e 
Acapulco, o qual está redigido na primeira pessoa, em 
língua portuguesa, e poderá datar de finais do século 
XVI: «Viagem que se fez de Amaquao porto da Chi-
na onde estão os Portugueses pera a Noua Espanha».36 
Tratar-se-á talvez de alguma das cópias oriundas de 
Macau, onde os textos de Gali teriam sido copiados 

Década Décima de Diogo do Couto (Lisboa, 1788). In http://purl.pt/7030. 
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em português. E esta versão manuscrita aproxima-se 
bastante do texto de Diogo do Couto, descontando as 
habituais adaptações e os inevitáveis erros de cópia tí-
picos das Décadas coutianas.37 Pormenor interessante, 
o manuscrito português refere a propósito destas ilhas: 
«puslhe nome armenicão & acheas pouco distantes 
donde me tinha dito o piloto chim».38 Trata-se de um 
documento em extremo relevante, que decerto merece 
uma maior divulgação.39

A chegada de Francisco Gali a Acapulco, com 
notícias sobre a exploração de regiões desconhecidas 
do Pacífico, causou algum alvoroço na Nova Espanha. 
O arcebispo do México, D. Pedro Moya de Contreras, 
que entre 1584 e 1585 exercia também as funções de 

vice-rei da Nova Espanha, escreveria a el-rei Felipe II 
que Gali era homem experiente em navegações trans-
pacíficas, pelo que o despachava de imediato de volta a 
Manila, com o encargo de aprofundar as suas explora-
ções geográficas.40 Assim, nos primeiros meses de 1585 
Francisco Gali fazia-se de novo à vela do litoral da 
Nova Espanha, com rumo a Manila, levando instru-
ções bem explícitas para que, como escreveria no ano 
seguinte o novo vice-rei Marquês de Villamanrique, 
«demarcase la tierra firme del Xapón, islas del Armenio 
y todas las demás de que tubiese razón y noticia en 
aquel Mar del Sur». Além disso, deveria efectuar a sua 
viagem de regresso «en la mayor altura qu’el tiempo le 
diese lugar hasta tomar la costa d’esta Nueva España», 
para depois a vir explorando cuidadosamente, «demar-
cándolo todo».41 Nada de especial se consegue apurar 
sobre a viagem entre Acapulco e as Filipinas, mas o 
experimentado navegador não chegaria a cumprir as 
ordens recebidas, pois faleceria em Manila em meados 
de 1585, pouco tempo depois de ali desembarcar.42

Os roteiros de Francisco Gali, entretanto, con-
tinuariam a circular na Europa e a despertar intensa 
curiosidade, sobretudo em Inglaterra, por obra de 
Richard Hakluyt, o célebre compilador e publicista 
de relatos de viagem e exploração.43 Com efeito, foi 
a instâncias de Hakluyt que a obra de Linschoten 
foi traduzida para inglês e publicada em Londres em 
1598, como His discours of voyages into ye East & 
West Indies.44 A secção de roteiros tinha uma portada 
própria, e incluía os três textos de «Franciscus de 
Gualle».45 Uma curiosa nota final, decerto da au-
toria de Linschoten, referia que o texto original de 
Gali fora traduzido «out of Spanish into low Dutch 
verbatim out of the Originall copie, that was sent 
unto the Vieceroy of the Portingall Indies».46 Assim, 
parece desvendada a forma como este documento 
terá chegado a Goa, oriundo de Macau ou de Ma-
nila, dirigido ao cuidado de D. Duarte de Meneses, 
vice-rei do Estado da Índia entre 1584 e 1588, cujo 
governo indiano é tratado precisamente na Década 
Décima de Diogo do Couto. 

Francisco Gali, «Viagem que se fez de Amaquao porto da China». Biblioteca 
Nacional de Portugal, Códice 637.
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O próprio Richard Hakluyt, dois anos depois 
da primeira edição inglesa dos textos de Francisco 
Gali, viria a incluí-los na segunda edição da sua 
monumental compilação The Principal navigations, 

demonstrara de forma inequívoca que existia um 
vasto oceano entre a Ásia e a América, em oposição 
a algumas teorias cartográficas então em voga, que 
sugeriam a existência de um hipotético estreito de 
Anian.49 Não podemos esquecer que por esses anos 
os ingleses buscavam intensamente um caminho 
marítimo setentrional para o Oriente, que servisse 
de alternativa quer à rota do Cabo, utilizada pelos 
portugueses, quer à rota do Estreito de Magalhães, 
usada pelos espanhóis.50 Assim, a fama de Francisco 
Gali está sobretudo ligada à enorme projecção que 
Richard Hakluyt lhe concedeu, através da inclusão 
dos três roteiros na sua monumental compilação. 

Nas primeiras décadas do século XVIII, um 
conhecido reportório bibliográfico, editado pelo 
erudito Andrés González de Barcia, fará referência 
a uma edição impressa em 1619 de um dos roteiros 
de Gali:

Francisco Guelle. Diario de La Navegacion, 
que hiço el año de 1582. con orden del Rei D. Felipe 
II. à buscar paso al Japon por el Norte, i el Oriente, 
imp. 1619. 51

Esta obra não parece ter sido localizada até 
à data. Mas a primeira edição da obra de Antonio 
Léon Pinelo, impressa em Madrid em 1629,52 não 
continha qualquer referência a «Francisco Guel-
le», pelo que esta terá sido uma das muitas adições 
introduzidas pelo erudito González de Barcia na 
segunda edição do catálogo bibliográfico, talvez a 
partir de informação colhida em alguma edição das 
obras de Linschoten.53 

Francisco Gali, numa anotação final ao ter-
ceiro dos seus roteiros, comprometia-se a desenhar 
uma carta graduada que desse devida conta da sua 
travessia do Pacífico.54 Contudo, nenhum mapa cor-
respondendo a estas características foi até hoje lo-
calizado.55 Mas valerá a pena referir que o segundo 
volume da segunda edição das Principal navigations 
de Richard Haklut, impresso em Londres em 1599, 
incluía um mapa-mundo desenhado pelo cartógrafo 
inglês Edward Wright, que apresentava uma síntese 

voiages, traffiques and discoueries of the English Na-
tion, que começou a ser publicada em Londres em 
1598.47 Os três roteiros, com o título «The memo-
rable voyage of Francis Gaulle a Spanish captaine 
and pilot», figuravam no terceiro volume, que saiu 
a público em 1600.48 Hakluyt menciona expressa-
mente estes textos na introdução à sua compilação, 
sublinhando a extraordinária importância das via-
gens de Gali, no contexto da exploração marítima 
europeia, já que o navegador ao serviço de Espanha 

Tradução inglesa do Reys-gheschrift de Jan Huygen van Linschoten 
(Londres, 1598). In https://books.google.at/.
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bastante actualizada dos conhecimentos europeus 
na época, com base sobretudo em materiais de ori-
gem portuguesa e espanhola.56 Ora, uma legenda 
incluída no canto superior direito deste mapa fazia 
referência explícita a Francisco Gali [gravura 16]:

It appeareth by the discouerie of Francis Gaulle a 

Spaniard in the yeare 1584 that the sea betweene the west 

part of America and the east of Asia which hath bene ordinar-

ily set out as a straight and named in most maps the Straight 

of Anian is aboue 1200 leagues broade at the latitude of 38 

degrees. And that the distance betweene cape Mendocino and 

cape California which many maps and seacharts make to be 

1200 or 1300 leagues is scarce so much as 600.

A legenda destacava devidamente a importância 
da viagem de Francisco Gali na determinação da ver-
dadeira extensão da secção setentrional do Pacífico e 
na refutação da existência do estreito de Anian. Esta 
dimensão, de resto, era sugerida na parte superior es-
querda do mapa de Edward Wright, onde a costa noro-
este da América, ao contrário do que sucedia em mui-
tas cartas anteriores, já não se estendia para oeste, até 
às imediações da parte nordeste do continente asiático. 
Teria Edward Wright utilizado algum esboço cartográ-
fico preparado por Francisco Gali?

Foi já sugerido que a viagem de Francisco Gali 
entre Macau e Acapulco teria sido propositadamente 
encomendada pelas autoridades espanholas da Nova 

Planisfério de Edward Wright (Londres, 1599).
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Espanha, no sentido de apurarem da viabilidade de 
alterar de forma permanente a rota do galeão de Ma-
nila, situando uma das suas extremidades no litoral da 
China.57 Assim, os espanhóis conseguiriam acesso di-
recto aos mercados chineses, com todas as vantagens 
daí inerentes. Contudo, as evidências documentais dis-
poníveis não parecem confirmar esta hipótese, que de 
resto era veementemente afastada por instruções ofici-
ais oriundas de Madrid, de Lisboa e também de Goa. 
Uma carta de el-rei Felipe II, datada de 1586 e dirigida 
ao vice-rei da Nova Espanha, era a esse respeito bem 
explícita, sublinhando de forma muito clara todas as 
desvantagens que poderiam advir para a fazenda ré-
gia caso essa opção fosse implementada.58 A divisória 
definida pelo chamado anti-meridiano de Tordesilhas 
deveria ser devidamente implementada pelas autori-
dades portuguesas de Macau e espanholas de Manila, 
mesmo no novo contexto da União Ibérica. Mas é pre-
ciso não esquecer que diversificados interesses se cru-
zavam em assuntos relacionados com o Pacífico: as op-
ções estratégicas do monarca espanhol e dos seus mais 
próximos conselheiros nem sempre coincidiam com as 
preferências das autoridades vice-reinais ou com os in-
teresses de sectores mercantis estabelecidos na América 
e nas Filipinas.  

Eis o que se consegue apurar sobre Francisco 
Gali, que nos aparece como um navegador e cartógrafo 
experimentado, que deu um contributo relevante para 
a exploração do Pacífico nos anos finais do século XVI. 
As suas viagens relacionam-se certamente com o esta-
belecimento de um regular trajecto para a viagem do 
galeão de Manila; mas é possível também associá-las a 
duas conjunturas distintas. Por um lado, Gali aparece 
ligado às movimentações de carácter sobretudo mer-
cantil (mas não só) desencadeadas a partir da América 
em direcção à China, e mais especificamente a Macau, 
na sequência da União Ibérica. O mundo chinês con-
stituía então um fortíssimo pólo de atracção para os es-
panhóis, que sem sucesso com ele tentaram estabelecer 
uma relação directa, quer a partir de Acapulco, quer 
por via de Manila.59 Por outro lado, Gali aparece tam-

bém envolvido no intenso movimento de exploração 
geográfica das zonas mais setentrionais do Pacífico, que 
visavam simultaneamente desvendar as reais dimensões 
desta imensa massa oceânica, comprovar a existência a 
norte de uma ligação marítima com o Atlântico e re-
conhecer a costa noroeste da América, para norte da 
Califórnia, na tentativa de aí localizar um ancoradouro 
que servisse de apoio às viagens de regresso de Manila 
a Acapulco.60 O navegador foi um dos muitos técnicos 
que no âmbito ibérico contribuíram para o reconheci-
mento e a cartografia de vastas regiões do então pouco 
conhecido Mar do Sul ou Oceano Pacífico.
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